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IA LEI DE DEFESA 
A comissão incumbida de rever 

as leis de defesa da Republica apre¬ 

sentou ao parlamento um projeto 
de lei creando um conselho supe¬ 
rior da magistratura judicial. 

Este conselho será composto de 
tres vogaes, nomeados pelo gover¬ 
no entre os juizes do supremo tri¬ 
bunal de justíça e da relação de 
Lisboa, e tetá junto de si, como 

representante do ministério publico, 
o procurador geral da Republica. 

Por esta lei, ficam pertencendo 
ao conselho superior da magistra¬ 
tura judicial varias atribuições de 

reconhecida vantagem para a inte¬ 
gridade- fisica e moral das novas 

Instituições e simultaneamente pa¬ 
ra o equilíbrio dos direitos indivi- 
duaes dos cidadãos. 

Oxalá que de futuro não sejam 
letra morta as suas disposições e 
que a Republica e os cidadãos te¬ 
nham Cessa iei uma garantia se¬ 
gura da tranquilidade que merecem 
e dcs direitos que lhes pertencem. 

Entre outras coisas, compete ao 
conselho investigar, par inspeção 
direta, como se faz a administração 
da justiça nos tribunaes, e tem o 

direito de promover as sindicâncias 
que para o mesmo fim lhe parece¬ 

rem convenientes. E como conse¬ 
quência de taes inspeções ou sin¬ 
dicâncias, poderá no uso das facul¬ 
dades que lhe são conferidas, impor 
aos magistrados judiciaes, confor¬ 
me os casos por que se . tornem 
responsáveis, qualquer cias penas 

disciplinares de censura, muita de 
trinta a cem mi! reis, transferencia 
para comarcas ou tribunaes da 
mesma categoria e suspensão de 
tres mezes a um ano, e assiste-lhes 
também o direito de propor ao go¬ 
verno, em casos de maior gravida¬ 
de, a suspensão por mais tempo, 
a transferencia para comarcas ou 
tribunaes de categoria inferior, e a 

demissão. 
Por outro lado, esse conseiho ou 

tribunal superior tem ainda a alta 
missão de classificar os candidatos 

a juizes de 2.a 011 iA classe e os 
candidatos a juizes da relação, pre¬ 
ferindo ao monárquico processo da 
antiguidade os méritos e serviços 
de cada um. 

Esta disposição é digna de todo 
o elogio, porque realmente o crité¬ 
rio da antiguidade era o mais ron¬ 
ceiro e injustificável de todos os 

sistemas. 
Nada mais nobre e mais digno 

do que ver uma das grandes fun¬ 
ções do Estado, o poder judicial, 
entregue a homens que se distin¬ 
gam pela sua inteligência e hones¬ 
tidade, e pelos bons serviços que, 
no desempenho das suas atribui¬ 
ções, prestem ao paiz e á socieda¬ 
de. Mas esta seleção era impossivel 
no critério da antiguidade, que nos 

sujeitava imperiosamente ás forças 

do acaso. N’esse velho regimen, 
em vez do poder judicial ter ao seu 
serviço magistrados inteligentes e 
honestos, julgadores á face da boa 
interpretação das leis e dos irre¬ 
preensíveis ditames da conciencta, 
entregava repetidas vezes os nos¬ 

sos direitos, os nossos haveres e 
até a nossa honra, ao capricho de 
magistrados incompetentes, sem 
cultura jurídica e até mesmo sem 

dignidade profissional ou de qual¬ 
quer outra ordem. E era triste, 
positivamente. 

Se para as funções do poder go¬ 
vernamental se preferem homens 
de táto político e administrativo; 
se todos procuramos quanto possí¬ 
vel entregar esse poder á notoria 

competência dos melhores estadis¬ 
tas; e mais, se a escolha é o prin¬ 
cipio ou o critério que preside á 

constituição do poder legislativo, 
porque razão o decoro e a nobreza 
do poder judicial haviam de ser um 
produto do acaso!? 

No desempenho da sua primeira 
missão, tem o conselho superior da 
magistratura judicial muito que fa¬ 
zer.Basta que deite um olhar intran¬ 
sigente para os diversos tribunaes 
do paiz, e logo verá como certos 
magistrados, sem conhecimentos 

ou sem hombridade de carater, ad¬ 
ministram justiça nas suas comar¬ 

cas, exteriorizando impudicamente 
a indigna parcialidade com que dis¬ 
põem dos seus despachos e senten¬ 
ças, ou a infamia com que procu¬ 
ram enxovalhar os princípios e leis 
da Republica. 

João Pedro de Sousa. 

DR. ESTEYâM DE VASCONCELOS 
Para elucidação de todos os ho¬ 

mens de bem, cumpre-nos registar 
que a verba das estradas do dis¬ 
trito de Faro, no atual ano econo- 
mico passou de 20 a 28 contos 
de reis. 

Ha portanto um acréscimo de 
40 %, devendo acentuar-se que o 
aumento da dotação total para to¬ 
do o paiz foi de 5o contos e que 
a sexta parte d’esse aumento re¬ 
verteu a favor do Algarve, havendo 
no paiz 5i distritos. 

Este beneficio de incalculáveis 
vantagens para esta provinda, de¬ 
ve-se ao ex-mimstro do fomento, 
o nosso ilustre correligionário sr. 
dr. Estevam de Vasconcelos que, 
tendo em vista o desenvolvimento 
agricola, comercial e industrial do 
Algarve, o grande movimento das 
suas estradas e a circunstancia de 
esta província ter sido sempre 
abandonada por todos os governos, 
assim aumentou a aludida dotação. 

Evidenciando por esta forma, o 
grande interesse que sempre lhe 
mereceu o Algarve, sua província 
natal, o sr. dr. Estevam de Vas¬ 
concelos tornou-se crédor do re¬ 
conhecimento de todos os algarvios, 
pelos inúmeros benefícios que o 
seu belo gesto trará a esta encanta¬ 
dora província. 

Como democratas que nos pre¬ 
zamos de ser, cumpre nos registar 
a nobilíssima atitude do sr. dr. Es¬ 
tevam de Vasconcelos para com o 
Algarve. 

ECOS E MSIDEME3E5 
TALVEZ SEJA VEBDAOE 

Descrofcndo os últimos sucessos pditicos, es¬ 
creve 0 Intransigente: 

capital «la Republica, em Lisboa, a cidade 
republicana por escelencia, nem um só brado de 
indignação se levantou contra os correligionários 
portuenses que premeditaram um atentado contra 
0 parlamento; e no resto do paiz a noticia foi re¬ 
cebida com egual indiferença.o 

E’ muito provável que assim fosse e contudo a 
indiferença, como por varias vezes jó temos acen¬ 
tuado, á 0 peor dos males, a mais grave das 
doenças em política. 

* GRAVE 

Sftundo os jornaes da capital, foram despedi¬ 
dos das obras do Estado 1.030 'operários e é 
provável que cm breve sejam despedidos outros 
tantos, prefazendo 0 numero aproximado de 200 0 
famílias que ficam na miséria. 

Entretanto, sucolento e reconstituinte, vao 
pingando 0 subsidio «os paes da 1’atria. 

O melhor é dizer-so com> na «Lagartixa:» 
— Deixa andar corra 0 marfim! 

REPIZANDO ' 

De O Dia. em dó maior de explosivas có¬ 
leras contra as iustiluiçôes vigentes: 

«E’ de todos os tempos e de todos os regimens 
esta verdade: quando os governos ou os sistemas 
políticos se refugiam atruz da Força... é por¬ 
que teern a partida perdida ou seriamonte com¬ 
prometida na opinião. 

A Força é um balão de oxigénio: prolongará 
a vida, mas, só por si, não póde restituil-a! Po¬ 
de suportar-se a Força: mas não se progrido na 
paz armada que. ela impõe, nenhuma instituição 
pnlilica de um povo, na sua confiança e na sua 
confiança e na sua simpatia.» 

Pelo visto, percebe-se claramenta que O Dia 
receia que 0 governo (aça força e seja ele quem 
gema. 

Sqcegne. tranquilize-se!... Ninguém fará mal 
a O Dia! 

CAMPANHA IGNÓBIL 

Foi som duvida a quo se pretendeu mover con¬ 
tra 0 intendente de pecuaria deste distrito, apro¬ 
veitando 0 tão falado caso da vaca marfuda. 

Tudo. porem, resultou iuutil. 
Até bojo nenhuns sintomas apareceram nos 

suspeitos e a vaca submetida á observação clini¬ 
ca continua a passar exeelenteroente da sua im¬ 
portante saúde. 

Comgratulamo-nos com 0 caso. 
Podemos não concordar com a orientação po- 

litica do sr. Ludovico de Menozes e discuti-la co¬ 
mo melhor soubermos e entendermos, mas sem 
faltar ao respeito mutuo que a lodos devemos, ao 
que porem nunca desceríamos era ó baixeza mo¬ 
ral de fazer derivar as pugnas políticas 0 jorna¬ 
lísticas para 0 campo da vida oficial, procurando 
comprometer os funcionários com falsas 0 dispara¬ 
tadas acusações. 

Tão triste gluriola cabe ao petit Sul-o jor¬ 
nal do republicano saníielista Álvaro Judice, seus 
sequazes e aeolitos. 

Quo lhes prestei 

ESFREGANDO AS MÃOS 

Palavrinhas do oiro de um arrazoado de O Dia: 

«O que se está f.zendo em Portugal 11'este 
gravíssimo momento histórico, decisivo na sua 
existência, é com a responsabilidade solida¬ 
ria de lodos os partidos da republica, reunidos 
no atual governo.» 

Bem faz O Dia que se conserva isolado e li¬ 
vre de todas as responsabilidades.. . 

Vae direitinlio para 0 ceu, não ha duvida. 

ARTE NOI/A 

Ainda a respeito A» liberdade absoluta de 
Waldeck Rousseau. tão superiormente contestada 
pelo nosso colega Lc petit Sul, cumpre-nos di¬ 
zer que as repetidas exigências do mesmíssimo 
Sul, 110 sentido de que lhe citássemos 0 livro on¬ 
de foramos beber aquela passagem vvaldequeana, 
ficaram muito longe da nossa espetativa, por¬ 
quanto, f.zendo se Le petit Sul tão investigador 
0 sabichão, aceitou sem comentários a indicação 
que lhe fizemos. 

Assim não se discute. Se não queria ir mais 
longe, avisasse-nos, porquo então, para evitar a 
despeza de tanta cera, talvez Ibe citássemos com 
0 mesmo resultado 0 Livro II da vida de Bertol¬ 
do ou a Historia da.Prince/.a Mangalòna. 

BOA DOUTRINA 

Recortamos da Alma Algarvia, semanario 
republicano de barlavento, este trecho de um bem 
elaborado editorial, que representa 0 nosso senti 

«Faça-se com ponderação uma lei eleitoral ho¬ 

nesta, e tanto quanto possivei completa; extermi- 
nern-se os caciques,—daninhos escalracbos do 
extinto regime; deixe-se ao povo 0 libérrimo di¬ 
reito de escolher os seus administradores, e 0 
rezultudo será satisfatório para lodos.» 

Apoiado. Não se compreende democracia sem 
um largo sistema eleitoral, ampla e l.berrimamen- 
te garantido. Sem eleições, a representação demo¬ 
crática passa a ser um sofisma como qualquer outro. 

SANFIELISMO 

Afirmar que 0 Partido Republicano Democrá¬ 
tico é um partido de transformações bruscas, 
cataclismos ou revoluções violentas, mas 
afirmá-lo estupidamente, sem a menor eoncieneia, 
é evolucionismo arte nova ou, antes, sanfielis- 
mo arte velha. 

INCOERENTE 

O sr. rir. Antonio José do Almeida, 0 patrono 
do evolucionismo, 0 homem que só deseja a tran¬ 
quilidade nos espíritos e... no ceu inteira paz; 
nu terra pleno abril, acaba de apresentar nopar- 
lamenlo uma proposta—quo aliaz merece 0 nos- 

I so aplauso, no sentido de se crearem entre nós as 
j esquadras de aero-planos. 

liem achada, sim senhor. 
Se t.l proposta for aprovada, passaremos assim 

sem transição nem evolução de especio algu- 

BIHDO 

CHÊZ LE “PETIT SUL” 
Aquele era o segundo adminis¬ 

trador e fugis-ihe... implacável e 
feroz! 

O primeiro começara com a me¬ 
lhor das boas vontades, sempre 
bem disposto e atento, trepando 
com toda a coragem dos grandes 
empreendedores pela rampa agres¬ 
te das suas obrigações. 

Mas o jornal estafava-o positiva¬ 
mente! 

Assinantes na Arabia, na Etió¬ 
pia, na Pérsia e até na índia, posto 
que d’c-.ste ultimo ponto a mór par¬ 
te d’eles tivesse devolvido o pape¬ 
lucho em consequência da irritação 
que alastrava na sensibilidade cole¬ 
tiva dos filhos da índia, justamente 
indignada por ter visto que, logo no 

da guerra pe de boi, na guerra antigo siste- orimeiro numero todo o iornal 
ina, para as guerras aercas, modernississimas, SeU P1 lmeiro namero, todoojorna. 

se ocupara de um seu patrício, ati- 
para a 

perfeitamente arte nova. 
Bem se vé que Santo Antonio José de Almei¬ 

da só quer subir! 
Entretanto cumpre-nos registar 0 plagiato do 

chefe do evolucionisla. que desta vez quiz ser ul¬ 
tra radicalíssimo na sua marvolica proposta. 

OS SEUS PROCESSOS 

O Sul, quando pretendeu fazer-nos insinua¬ 
ções a respeito ii0 que mm vez aqui dissemos so¬ 
bre a lei eleitiral, esqueceu-se de calçar as luvas 
ou ontão já linha as luvas sujas de mais. 

A resposta no campo da seriedade, tornava- 
se-nos tacil, mas no campo em que 0 nosso cole¬ 
ga õeseja colocar esta questão, empregando pala¬ 
vrões insultuosos à laia de Judicibus, é dificil, 
porque não queremos descer. 

VERDADES 

O dr. Afonso Costa proferiu ha dias no parla¬ 
mento um vibrante discurso de anatema contra 
todus os que especulam contra a Republica e, 
por conseguinto. contra a Fali ia. 

Falou, expondo brilliantemente, como sempre, 
a grande necessidade de se findar com os pro¬ 
cessos infames do descrédito contra os homens, 
contra 0 regimen e contra a constituição. 

O peor da festa é que certos evolucionistas- 
béra, Petit Sul & C.“, por exemplo, não perdem 
a maldita pecha de misturar alhos com bugalhos 
e sempre que podem, quando lhes faltam as bases 
para a discussão, atiram ás canelas dos adversa- 
rios como Santiago aos moirosl 

Ai, Tiranos! 

UM PELOTÃO 

Reuniram ha dias os unionistas para eleger a 
sua comissão municipal. 

Coino as circunstancias fizernm recair a sorte 
quasi exclusivanieme em oficiaes do exercito e 
da armada, é Caso para lhes dizer: 

Ordinário! Marchei 

VIDA ARTÍSTICA 
Abre brevemente, nas salas do 

antigo palacio Pantoja, n’esta ci 
dade, uma exposição de pintura 
promovida pelos srs. Ezèquiel Pe¬ 
reira e Lyster Franco e em que 
também apresenta os seus traba¬ 
lhos a sr. D. Maria Alexandrina 
Chaves, antiga aluna da escola in¬ 
dustrial e discipula do sr. Ezequiel 
Pereira. 

A exposição, que está desper- 
tanJO o maior interesse entre os 
amadores da arte, compreende pai¬ 
sagens au fusuin e a oleo e qua¬ 
dros de genero. 

O dia da abertura da exposição 
é exclusivamente destinado aos re¬ 
presentantes da Imprensa. 

Parcionejro do j^ovo 

Quem é pobre, sempre é pobre, 
Quem ó pobre nada tem; 
Quem é rico, sempre é uobre, 
E ás vezes uão é uiuguem. 

Eu já vi nascer o sol, 
JLá no mar enire dois lumes; 

Quem é reudeiro de amores, 
Paga a renda com ciúmes. 

rar.do-lhe uma verdadeira parelha 
de mimos, capaz de arrazar Tróia! 

O caso indignará toda a gente e 
e>tava ainda na memória de todos, 
porque a revanche do atingido não 
se fizera esperar e um famoso caso 
de duplicidade de carater fôra pos¬ 
to em fóco de maneira que, a es¬ 
correr sangue, o redator do Petit 
Sul houvera por bem remeter-se 
ao mais prudente silencio, mal fe 
rido e amachucaáinho. . . 

O administrador, porém, arrelia¬ 
ra com o negocio. Aquela orienta¬ 
ção desorientada, chamando nomes 
feios a toda a gente, lançando ato¬ 
ardas e semeando ventos, não lhe 
convinha; adoecia-o, ralava-lhe a 
fressuta! Nada! Tratou de dar par¬ 
te de doente e poz se ao fresco. 

Então as mais epileptoides cóli¬ 
cas assaltaram o joven dr. Batata 
Dôce, redator em chefe do Petit! 

Que diabo! Como havia de sair 
d’aquela dificuldade, d’aquele beco 
sem saída? Precisava arranjar quem 
lhe administrasse o jornal, quem 
lhe ordenasse a escrituração, e lhe 
arrumasse a papelada... 

Recordando os belos tempos em 
que, genufletia ante as imagens dos 
Santsrrões de S. Fiel, o joven dr. 
Batata Dôce rezou quatro credos, 
oito saRé rainhas e uma infinidade- 
de padre nossos por aí fora. 

E logo um nome lhe veio á me¬ 
mória rebelde. E, com m l diabos: 
era um achado! O Paiva, um re- 
pubiicano autentico, genuino! De¬ 
mais a mais não faltava por aí quem, 
pondo o á raza, alcunhasse o jornal 
de talassa.Partida dos democráticos 
do sitio! O Paiva caíi como sopa 
no mel. As suas tradições de velho 
republicano, autentico, genuino, se¬ 
riam como que um revigoramento 
para o derrancado organismo da 
folha. 

E foi dito e feito. Paiva, o pres- 
tame Paiva, foi chamado. 

Uma neva força pareceu impul¬ 
sionar toda a caranguejola. O Pai¬ 
va arranjava, providenciava, multi¬ 
plicava-se para que tudo andasse 
na ordem, e tanto quanto possivei 
liberto do pó do conservantismo 
que ameaçava asfiesiar, tudo lá na 
redação... 

Mas... a breve trecho, o Paiv3, 
ele proprio teve de reconhecer que 
não podia remar contra a maré. 
Toda a sua energia se esgotava 
sem resultados práticos. 

De resto, nem a orientação do 
Petit Sui lhe enchia as medidas. 
Um jornal que não sabia discutir 

/ 



2 D HERALDO 

sem insultar e no final de contas 
redigido por uns tão velhos repu¬ 
blicanos que nem séquer tinham 
ainda o dente do siso e que chei¬ 
ravam a bentinhos e a agua benta 
que era uma coisa por demais! 

Paiva saiu. Foi-se embora. 
De novo o dr. Batata Dôce se 

viu õfiito. 
Quem lhe valeria agora! Quem! 
Atirou-se aos seus santinhos, re¬ 

zou, rezou e tornou a rezar. 
Estava ele de joelhos a meio da 

casa, quando a porta se abriu e o 
famoso bacharel Boca de Favas 
assomou, vermelhusco, ali á porta, 
interrompendo solicito: 

—Que diabo tens tu, ó Dôce ? 
—Deixa-me! Estou atrapalhado! 

Já se me foi o segundo administra¬ 
dor! Que azar! 

Queria um administrador! Ainda 
que fo-.se de gesso! Não me arran¬ 
jas por aí um que pelo menos sai¬ 
ba do trivial, como as creadas de 
servir? 

—Tranquilisa o teu coração an¬ 
gustiado, socega, ó Dôce! Queres 
um administrador... queres? aqui 
tens um. . 

-Tu ? 
—Eo, sim. E olha que não ar¬ 

ranjas melhor. Sempre tenho a pra- 
ticazinha iá da loge.. - 

E ficou. E este é o terceiro. 

Flamunio. 

CAUTA ABERTA 
Acaba de me chegar ás mãos 

um protesto do sr. bispo do Al¬ 
garve contra a sua expulsão tem¬ 
porária d’esta diocese, de cuja lei¬ 
tura a alguém foram pedidas im¬ 
pressões, julgando-se talvez que, 
mercê dos subterfúgios de que alí 
se joga mão afim de tornar va- 
zoavel ou pelo menos verosimii a 
defeza d’este prelado perante ce- 
iebros de pouco cultivo, esse al 
guem ficasse d’esta vez convencido 
da inocência de S. Ex.a e portanto 
capaz de quebrar lanças pe'a vi¬ 
toria da Seita Negra. 

Pois enganaram se. Esse docu¬ 
mento irrita mesmo a quem não 
disponha de profunda erudição, 
aquela que seria necessária para o 
desvendar, tal é a habilidade com 
que foi elaborado.Enganou-se quem 
quiz,- assim, explorar a ignorância 
operaria, porque apesar de tudo, 
sempre se lhe percebe o sentido, 
o fim, e isto basta. 

Mas se a quem foram pedidas 
impressões por qualquer motivo 
não as deu, e nem as dá, dar- 
lh’as-ei eu, que também sou ope¬ 
rário humilde e por isso sem com¬ 
petência jurídica, que não tenho, 
mas apenas pelo que a uma con- 
ciencia rústica e inculta, como a 
minha, se afigura,sem mais rodeios, 
como real, tal como nos vem logo 
á mente, sem artifícios de sabedo¬ 
ria que . um operário não pode 
possuir. 

E se é certo que nada me foi 
pedido e que portanto não tinha 
de intervir no assunto, não devia 
contudo deixal-o passar sem repa 
ro desde que esse documento foi 
entregue a ciasses que não estão 
nas condições de perceber o enre¬ 
do da peça e que, se seguissem o 
caminho ali manilestamente indica¬ 
do. cavariam a sua vergonha e por¬ 
tanto a vergonha de todos que lhes 
pertencem como eu também. 

Nada. Não desejo o mal de nin¬ 
guém c ainda menos o do sr. bis¬ 
po do Algarve, que nunca me fez 
mal ainda, mas o que também não 
posso desejar é o mal que das suas 
falsas doutrinas podem advir pa¬ 
ra o meu lar, para os meus cama 
radas, para a minha Patria, para 
a Humanidade! 

Vou, pois, apreciar á luz do po¬ 
sitivo, tal como a minha fraca in¬ 
teligência o alcança, o seu artifi¬ 
cioso documento. Não quero saber 
das referencias dos relatonos que 
S. R."'a acha inexatos, nem dos 
direitos que arroga a si. mas do 
que o sr. bispo e seus adeptos pre¬ 
tendem ser, pela razão perante o 
novo estado da sociedade pbrtu- 
gueza. E apoz uma leitura geral 
do aludido documento vem nos lo¬ 
go á mente perguntar com que di¬ 
reito se julga um bispo superior 
ao Poder Civil e, sobretudo, com 
que direito invoca tim bispo por- 
tuguez prerogativas, que desde 5 

de outubro deixaram de existir? 
Finalmente, com que direito pro¬ 
cura impor-se á vontade de um 
povo, infringindo as suas leis ou 
sofismando lhes o sentido? Efeti¬ 
vamente, sendo a Republica Por- 
tugueza regida por leis que todos 
os portuguezes tem de cumprir 
e fazer cumprir, não se compreen¬ 
de a atitude d’um portuguez como 
o sr. bispo. Nada. O sr. bispo, por¬ 
tuguez como quem escreve estas 
linhas com certeza que o não é. 

Mas vamos a uma leitura mais 
minuciosa do seu precioso docu¬ 
mento. ponto por ponto, porque 
todos eles merecem uma resposta 
categórica, d’aquelas que mesmo 
um simples operário, hoje em dia 
o maior elemento de propaganda 
n’nma sociedade, lhe pode dar. 

Diz o sr. bispo que não infrigiu 
as leis da Repubiica, porquar.to a 
leitura da circular dirigida ao cle¬ 
ro da sua diocese não está incur¬ 
sa no § unico do artigo 079.0 do 
Codigo Penal. Pois que não esteja, 
não o sei, mas parecia me que era 
agora a Separação do Estado das 
egrejas que regulava hoje esses 
casos, servindo apenas o Codigo 
Penal quando e como é indicado. 
E então o i.° ponto que diz—«Ne¬ 
nhum sacerdote, pároco ou não, 
nem qualquer fiel catolico pode 
faqer parte das associações cul¬ 
tuais. ou contribuir direta ou indi¬ 
retamente para a sua formação no 
sentido do decreto de 20 de Abril 
do ano corrente sob pena de set em 
havidos como cismáticos, incorreu 
do portanto na pena de escomu 
nhão speciaú modo reservada ao 
Papa, cominada na o Bola Aposto- 
licae Sedis». não é tudo isto um 
constrangimento á liberdade de to¬ 
dos os catolico»? S m, o sr. bispo 
não quer que eu laça parte das 
cultuaes, mas se eu tal quizer, só 
por isso deixarei de ser catolico e 
de ganhar a benaventurança? 

Falarão S. Ex.as com Deus para 
assim estarem tão bem informa¬ 
dos? 

Mis entremos na realidade. Te¬ 
rão S. Ex.aí servido mais a Socie¬ 
dade do que qualquer operário? 
Em que? Em qúe fabricas ou ofi 
cinas trabalharam, que terras ar¬ 
rotearam, alagados em suor.á mer¬ 
cê das intemperies, ou quantas ve¬ 
zes afrontaram as ondas do mar 
irado para arrancar a tudo o sus¬ 
tento e o bem estar na Sociedade? 

Que ironia fi igrante! 
2.0 ponto — Que a todos os cul- 

tualistas, 110 sentido do referido 
Decreto, devem ser recusados os sa 
cramentos da Egreja e a sepultura 
eclesiástica (desde que se deem as 
condições para se incorrer na cen- 
sura)». Então isto não será uma 
ameaça aos mesmos catolicos no 
sentido de os fazer desacatar as 
leis do seu paiz? Não é um caso 
de sedição?... 

3.° ponto—Se qualquer sacer¬ 
dote, com pre/uiqo dos direitos 
do legitimo parocho e desprego da 
autoridade eclesiástica, ousar in 
tromeler-se no regímen religioso de 
alguma parocilia e aí tentar esta¬ 
belecer a associação cultual, incor¬ 
re também nas penas infligidas con 
Ira os que usurpam jurisdição ecle 
siastica cominadas na cfíula Apos- 
tolicae Sedis». 

Outra ameaça com invocaçao de 
direitos eclestasticos... Mas que 
direitos são esses se presentemen¬ 
te só devem ser reconhecidos aque¬ 
les que a Republica estabeleceu 
desde 5 de outubro? Então só os 
párocos que faltarem ás leis do 
seu paiz ê que teem o legitimo di¬ 
reito de exercer a sua profis¬ 
são?... Bonita doutrina, belo ci¬ 
vismo! sim senhoril!••• E ainda 

MOSAICO 

Podem fazer-se varias'classificações 
nasaes, atendendo á raça, tamanho, 
expressão psicológica, configuração, 
eic. Ninguém confundirá um nariz 
assírio, arabe, hebreu 011 egipeio, 
com um nariz tarlaro, chinéz ou ja- 
pouez; um nariz azléque com 'um 
nariz caucasico. 

No ceu da historia os narizes po¬ 
dem classificar-se em grandeza, co¬ 
mo no firmamento as estrelas. 11a- 
os de primeira, segundt, terceira.. . 
magnitude; uns visíveis e palpaveis, 
outros quasi invisíveis... relativa¬ 
mente. 

Narizes de primeira grandeza fo¬ 
ram: 0 de Cirano de Bergerac, es- 
camlalo do seu século; 0 do duque de 
Roquelanre. parecido com 0 do mo¬ 
no nasalico, unico animal que tem 0 
nariz mais proeminente do que 0 do 
homem, se excetuarmos os probos- 
cideos; 0 do poeta Linières, que ri- 
valisava com 0 do prmogouista de 
E. Kosiaud; 0 do rei Francisco I de 
França, n vencido de Pavin; 0 de 
Crisliano IV da Dinamarca; 0 do rei 
polaco João Casitniro; 0 do ilustre 
Carlos XII, da Suécia; 0 do grande 
Gustavo Adolfo; o do insigne poela 
Pedro Comede, á guisa de promon- 
torio; 0 de Carlos Sirueusee, minis¬ 
tro da fazenda prussiano; 0 do prín¬ 
cipe KuiusolT-Sinolenskoi, defensor 
da Rússia contra as hostes napuleo- 
nicas, epoca da invasão, celebre por 
se ter gelado 0 nariz de muito sol¬ 
dado francez; 0 de José II da Áus¬ 
tria-, a quem mais fácil era reformar 
0 império do que 0 enormíssimo bé- 
que; 0 do barão Frederico Carlos 
Stein; 0 tle Forcade do la Roqneite, 
ministro de Napoleão III; os de vá¬ 
rios leólogos celebres; e muito espe- 
oialmenie 0 nariz acavalado dos 
bourbons. 

Uma cabeça de teólogo eixge um 
grande nariz, adunco nu em forma 
de lança, como na maioria 0 teem 
lido os papas; veja-se, para prova. 0 
Álbum Herqenvoler. 0 nariz de Cle¬ 
mente XII era um nariz com apên¬ 
dice, um soneto obrigado a mote; 
superlativo tiveram-110 Gregnrin, 0 
Grande, Saliniano, Bonifácio II, Leão 
III, llmnrio I, Marino I, Alexandre 
IV. J..ão XVI, Urbano IV. Gregnrio 
XII, Pio UI, Ioocencio II, Paulo III 
e muitos outros. 

Entre os pseudo-reformadores, to- 
pam-se narizes culminantes; não os 
tinham nada pequenos o cardeal Ci- 
neiros, Grauvele, Fénélon. Canisio, 
0 abade Dnboís, 0 bispo Uupanloup 
e 0 abade Genest, cujo nariz mere¬ 
ceu um engenhoso epigrama da du- 
queza du Mane, e foi reproduzido 
pelo duque de Borgonha nos seus 
ensaios de desenhador; mas. entre 
todos, sobresairam, pela monstruo¬ 
sidade, n nariz de Tomaz Veders e 
0 do cura de '*’resno de Torote, cu¬ 
jo rosto Quevedo classificou de reló¬ 
gio do sul, tle tromba de elefante e de 
peixe espada, n’urn soneto celebre 
que começa por este verso; 

Frase un hómbre d una narif pegado.. ■ 

Os narizes bonrbonicos enchem 
grande parie da historia. Todos os 
Bourbons teem tido narizes sensa- 
cionaes; tenham-se em vis'a os bus¬ 
tos do. Henrique IV, Luiz XIII e Luiz 
XV, de França; os de Carlos III, 
Carlos IV e Fernando VII, de Iles- 
panlia. 0 grande Coudé era du fa¬ 
mília. 

Ding, Peslalozzi e outras inteligências 
ilustres confirmam a asserção de 
Theophilo Gautier, de que «não ha 
grande homem sem grande nariz». 
0 mesmo autor observa que Cesar 
e Napoleão tinham no meio do rosto 
um bico de aguia... Oh. 0 nariz 
adunco! Este é 0 mais genial; muitos 
dos homens mais notáveis tiveram 0 
nariz adunco; eram assim os de Schil- 
ler, Goethe e Wagner; Cervantes, 
Lope de Vega e Calderon; Francisco 
de Borja e Inácio Lniola; Guilherme 
III, de Orange, e Washington; Olhão 
de Gueriche, Dollinger, Biiland-Pa 
rerinès e Maillard; Linneo, Làvoisier, 
Niepee e Stepbenson; Froebel, Gri- 
sum, Liebig, Giiliver, Thalberg, Gon- 
nod, etc. 

Enorme, colossal, deveria ter sido 
0 nariz de Berman, para 0 nosso To- 
leutino 0 tomar á sua couta e dizer 
d’ele que 

Pelo estrangeiro: 

Inda Berman discorria. 
Belas còrles estrangeiras, 
E já nas nossas /• ordeiras 
Parte d’ele aparecia. 

Narizes naciouaes livemo-los de 
respeito. Citemos os de I). João I. 
D. Afonso IV, 1). Jnão de Castro, D. 
Duarte de Almeida, 0 grande Afonso 
de Albuquerque, 0 cabeçudo Feliuto 
Elisio, etc. 

Bocage f-i senhor de bom nariz. 
No soneto em que se retrata, não 0 
deixa em esquecimento: 

Magro, ollios aques, carão moreno, 
B-m servida de'pés: ureão n altura, 
Trute de faclia, 0 mesmo de figura, 
Nariz alto no meio e não pequeno. .. 

Urn narigudo. 

<xx> «x> 
Apesar da insinuação que lhe fine¬ 

mos. 0 ultimo numero do nosso colepa 
O Sul >ó deu entrada n'csta redação 
depois de um dia do atrazo e íoi-nos 
entregue pessoalmente pelo seu diretor. 

O Heraldo 

Foi inaugurado no Panteon de 
Paris o monumento de Jean Jac- 
ques Rousseau. Assistiu á soleni¬ 
dade o presidente Faliéres, que foi 
desconsiderado pelos reacionários. 

Em virtude d’esta desconsidera¬ 
ção. que motivou conflitos, a poli¬ 
cia efetuou mais de 60 prisões. 

= Continua a recear-se que 0 
ministério de Canalejas se substi¬ 
tua por um ministério conservador. 

= Como as companhias de na¬ 
vegação dos Estados Unidos se re¬ 
cusassem a admitir as reivindica¬ 
ções dos marinheiros, abandonaram 
ó trabalho 70.000 homens de bordo. 

=-. A Santa Sé mostra-se plena¬ 
mente satisfeita pelo fato de Por¬ 
tugal conservar a sua legação jun¬ 
to do Vaticano. 

— Na Tunísia foram condenados 
á morte sete dos indivíduos impli¬ 
cados nos motins do cemlterio de 
Djeia. 

Pelas 22 horas de sexta feira, 
sentiram-se violentos abalos de 
terra na região de Tenietelhaa de 
Vialad (norte da África) abatendo 
um muro de soierrou tres indiví¬ 
duos. 

== O tribunal maritimo de H3- 
vre (França) condenou em i5 dias 
de prisão 14 marinheiros do paque¬ 
te La France, por desertarem. 

= Um furacão devastou a cida¬ 
de de Regina (Alemanha). Consta 
que morreram 5o pessoas. Os pre¬ 
juízos ■ rçam por mil contos de reis. 

— Os representantes dos judeus 
de todos os paizes. reunidos em 
Viena, agradeceram ao nosso paiz 
a oferta que lhes fez de terrenos em 
Angola, para o efeito de serem co¬ 
lonizados, mas atendendo a varias 
circunstancias ponderáveis, taes 
como a carestia dos viveres, a irre¬ 
gularidade do clima, a ausência de 
cadastro, etc, resolveram não acei¬ 
tar a concessão. 

Correm mal as circunstancias 
Para 0 lindo Peiit S11I, 
Que com suas iraquinices 
Nos parece brauco e azul. 

Está rabino, impertinente. 
Mete os dedos no nariz, 
Faz caretas a quem passa.. ■ 
E’ 0 diabo este.petiz! 

Jurou fazer-nos partida 
E não voltar mais por cá, 
Mas afinal sempre vein. 
Pelas mãos do seu papá. 

E’ brejeiro 0 Peiit Sul, 
E tal coisa só se viu 
Em Cupido, que. ao nascer. 
Trez beijos à mãe pediu • - 

Fio de Linho 

O dinheiro é o maior mal -do 
mundo. ,T1 . , 

blnck. 

Na sociedade em que cada um 
corre atraz da pretensão de passar 
por espirituoso, é quasi heroico 
parar no bom senso. 

Valtour. 

Quem zomba castiga. 

haverá portuguezes que ouçam is¬ 
to de braços cruzados?. .. 

Wildik. 

(Continua) 
Miguel Tenha 

FABRICA. DE MOAGENS DE FARO 
Reabre no proximo dia 6. a fa¬ 

brica de Moagens da firma Barres 
e C.‘\ Limitada, d’esta cidade. 

Este importante estabelecimen¬ 
to fabril acha-se dotado com os 
mais aperfeiçoados maquiwsmos e 
estará patente ao publico n aquele 

dia. 
Agradecemos penhorados o con¬ 

vite que pela firma proprietária nos 
foi dirigido para a mauguraçao. 

Housselet encontrou esse nariz 
acavalado alè em Bbopal (Asia Cen¬ 
tral) na pessoa de um descendente 
direto de Francisco I, procedente de 
alguma raça bastarda, como 0 foram 
de Henrique IV os Dnclevent, um 
d'eles casado com a celebre George 
Sand. 

Notáveis pelo nariz foram Rtidgero 
de Staremberg, Quiiavn Siara, 0 ge¬ 
neral Cardingan, os duques Carlos 
IV e V, de Lorena, 0 marquez de 
Pombal, Metlernich, 0 grande inimi¬ 
go do grande Napoleão, Godolredo 
Scbadow, Samuel Adams, Frederico 
I de Prussie, eie. 

Os filosofo» Locke e Descartes ti¬ 
nham-no logieo, achatado, e de bas¬ 
tantes bemóes os maestros Rossini e 
Eslava, 0 do insigne orador Demos- 
thenes foi grande, eloquente. 

Lafontaiue, Melton, Asetino, Man- 
zoni, Klopstock, Tolta, Cnvier, Cau- 

A paciência é a maior força de 
que a humanidade dispõe. 

Xenefonl e. 

A experiencia é feita de dece¬ 
ções e contrariedades. 

Youug. 

As plantas parazitas são seme¬ 
lhantes á maledicência: trepam sem¬ 
pre ás melhores arvores. 

Zaconi. 

r PERFUMARIA 

B*cl© pai*: 
A Sociedade Protetora dos Ani- 

maes, durante ‘iq anus que conta 
de existência, fez com que se pu¬ 
nissem 06.000 indivíduos, ou por 
exceessos praticados sobre os ani- 
maes, ou pelo emprego de animaes 
feridos, ou pelas más condições de 
veí ulos, etc., do que resultou para 
o tesouro a bonita soma de 88 con¬ 
tos de reis. 

= A Academia de Ciências apro¬ 
vou por unanimidade um voto de 
louvor ao seu consocio sr. dr. Jú¬ 
lio Dantas, pelos bons serviços que 
tem prestado no desempenho do 
seu cargo de inspetor das bibliote¬ 
cas eruditas e arquivos. 

— O Presidente da Republica 
paga a renda anual de um conto 
de reis pelo fato de residir nas de 
pendências do palacio de Belem.^ 

A parte nobre do palacio não 
fica arrendada e é tida como repar- 

' tição do Estado, para receções, atos 
solenes, etc. 
= Para efeito do pagamento aos 

funcionários e credores do Estado, 
o ano economico de 191 1-1912 fi- 
nalisa 110 dia 3i d:> mez corrente. 

— Por ter organisado uma pro¬ 
cissão no adro da igreja, foi autoa- 
do em Torres Novas o padre As¬ 
sentis Antonio Alves Vieira. 

Em virtude de ter efetuado a 
procissão de quinta feira santa, res¬ 
ponde no proximo dia 10, em M»n- 
gualde (Beira Alta) o padre José 
Alexandrino de Campos e também 
n’esse dia é ali julgado o coadjutcr 
Antonio de Aimeíaa Corrêa, por 
ter feito a devoção do mez de Ma¬ 
ria. 

— Q partido socialista apresen¬ 
tou ao sr. Presidente da Republica 
um protesto contra a f rma como 
o governo lesolveu a questão d3 
gréve dos elétricos. 

~ Realiscu-se na cadeia do Li¬ 
moeiro o exame de sanidade do sr. 
Antonio Fiúza, administrador do 
concelho de T ete, na Alrica, preso 
por estar acusado do crime de ho- 

PERFUMARIA 
PERFUMARIA 

NA FARM AGIA 

] A. E. ALEHAHDRE 
^ PRAGA D, FRANCISCO GOMES-FABO 

k 

--- 
micidio voluntário. Segundo o exa- miviMiv ..- ~ c> 

me, está impossibilitado de seguir 
para a África, onde terá que res¬ 
ponder. . 

== No Porto, uma rapariga de 
19 anes, internada no Hospital da 
Misericórdia, dando á luz uma ga¬ 
lante creança, fruto de seus amo¬ 
res ilícitos com um selvagem que 
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lhe prometera casamento e por fim 
a abandonara, resolveu matá-la por 
asfixia, o que realmente fez, para 
encobrir a sua deslionra. 

-= Foi vitima do roubo de 22 
centos de reis um indivíduo de no¬ 
me Augusto de Sousa, chegado ha 
poncos dias do Brazil e hospedado 
no Hotel Avenida Palace de Lisboa. 

■*elo Algarve: 

Por ter acabado o sexénio, foi 
transferido de Silves para Beja o 
sr. dr. Antonio Eduardo de Sousa 
G -dinho, juiz de direito. 
= Foi transferido para Silves o 

sr. Antonio da Mata Pedroso, juiz 
de direito em Beja. 

— Está nomeado substituto Go 
juiz de direito de Albufeira o sr. 
Artur Fernandes de Mitos. 

— Acompanhado de sua esposa, 
chegou de Lisboa a Tavira o gran¬ 
de proprietário e nosso amigo sr. 
João B az de Campos. 

== Em comissã > de serviço, par¬ 
tiu de Tavira para Lisboa o nosso 
estimável assinante sr. major Ser- 
rão de Carvalho. 

•"= O rebocador Berrio suspen¬ 
deu por alguns dias a sua vinda 
para a fiscalização das costas do 
Algarve. Deve chegar amanhã ou 
depois de amanhã. 
= Foi exoneradi do logrr de 

ajudante do oficial do registo civil 
de Vila do Bspo o sr. José Mato¬ 
so, sendo nomeado para esse logar 
o sr. .) >sé Bento Corrêa Viegas. 

= Em O hão tem escasseado a 
pesca n’estes últimos dias, do que 
resultam gravíssimos transtornos, 
prmcipalmeme para a classe marí¬ 
tima. 

= No domingo passado realisa- 
ram-e em Tavira grandes festejos 
De tarde houve mastro de cocanha 
sobre o rio, ao que assistiu a filar- 
m vnica dos Namarro.es. A’ noite, 
detde as 22 ás 24 horas, tocou a 
banda do regimento no largo da 
Aiagos. 

== Por tntio de arrombamento, 
evadiram se seis presos em Oihão, 
estando alguns já condenados em 
penas maiores. 

CARTEIRA 

Fajem anos : 

H->j \ 3 — 1). Laur.i 31 ichnrfo Serpa, I). Maria 
Ribeiro Ramos, I). Amónia Elvira Cardoso. I). 
Lúcia Sloreira Guedes, Antonio Xavier Teixeira, 
Alfredo do Mendonça Vasques, Tomai Antonio 
Simõ -s Pires c o menino Manuel do Carmo. 

Ouinti. í —I). Miria Mó.-a Smclies, I), Luiza 
da Silva 31 talba. 1). Clatilde Augusta Fern iodes, 
D. Beatriz da Conceição de Sousa e Silva, Bar¬ 
rido Falcão, Carlos Antonio Moreira, Francisco 
Eleuterio Nunes, João Lucio Pousio Pereira e Ma¬ 
nuel Ernesto Capim. 

Sexta, d — I). Alzira Ferreiro da Cbsti, D. Mi- 
ria das Oures Serpa, I). Apolmaria Machado Al¬ 
ves. D Maria Francisca de Mendonci, Antonio 
Mendes Teixeira, João dos Santos. Silva, José Piu- 
tó d. Costa. Vasco Brazde Campos, Afonso Ben¬ 
to da Cosia Pimentel e Álvaro de Sousa Mendes. 

Doentes : 

Acba-ee doente em S. Braz de Alportei, sitio 
das Miallias, o sr. Mmue! Dias de An Irado. 

Necrologia : 

Em virtude de ler apanhado uni coice do ca¬ 
valo em que montava o sr. Samuel Soquerra Ani¬ 
lam, filho do sr. Abraliam Amram. d’esta cidade, 
faleceu em Lisboi, para onde seus paes a levaram, 
uma lilhinba do sr. José Bento lluab. 

Noticias da instrução 
^ Foi nomeado diretor interino da 

Escola Normal de Faro o distinto 
professor e nosso presado amigo 
sr. João Cabrita da Silva. 

E’ uma nomeação de todo o 
ponto merecida, porquanto o novo 
diretor da Escola Normal de Faro 
terr, sido um d >s mais incançaveis 
e dedicados obreiros da instrução 
primaria n’esta província. 

Abraçamos cordealmente o nos- 
presado amigo pela distinção que 
acaba de receber. 

—Não apareceram concorrentes 
aos logares de professores das es¬ 
colas do seeso masculino de Silves 
(2.° logar), Martim-longo (Alcou- 
tim) e Santo Estevam (Tavira). 

— 1 rata-se de instalar em me¬ 
lhores condições a escola do seeso 
leminino da sede do concelho de 
Olhão. 

=~ Já começaram os exames do 
liceu. 

— I omou posse do logar de pro¬ 
fessora interina da escola do seeso 
masculino da freguezia de S. Cle¬ 
mente, concelho de Loulé, a sr.a 
D. Dilar Edwiges da Silva. 
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POR ESSE ALGARVE 
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'leve logar no dia 24 d’este mezo 
funeral ilo nosso desditoso amigo 
Manuel dos Santos Galo. Na estação, 
aguardando o feretro. viam-se muitas 
dezenas de pessoas iíe iodas as clas¬ 
ses sneiaes Testa vila e da fregue¬ 
zia de Almancil, que ali firam pres¬ 
tar a derradeira homenagem ao mor- 
io querido e apresentar os sentimen¬ 
tos á família que o acompanhava. 

A’ chegada do comboio aauela on¬ 
da popular apressou-se a manifestar 
a sua dôr ao nosso prestante corre¬ 
ligionário sr. .1 isé dos Sanios Galo 
que comovidamente agradecia a de¬ 
ferência com os olhos rasos de la¬ 
grimas. Da estação para o cemiterio 
da vila formou se um cortejo com 40 
carruagens que seguiam a passo o 
carro onde era transportada a desdi¬ 
tosa vitima. As comissões poliiicas 
republicanas (izeram-se representar 
pelos cidadãos José da Gosta Ascen 
ção, Manuel Francisco Contreiras Jú¬ 
nior. Francisco de Sousa liamos e 
Manuel Antonio Pires. A camara 
municipal pelo seu vice-presideute 
.Manuel Cabeçadas. 0 Centro Escolar 
Itepubiinano pelos corpos gerentes 
bein como o Ceoiro Azevedo e Silva 
e a Sociedade de llecreio. 

A todos deixou os olhos marejados 
de lagrimas a morie de tão infeliz 
cidadão. 

Snnta Barbara <le Nc.vo 

Estiveram honteni n’esla freguezia 
os srs. dr. João Pedro de Sousa e 
Lyster Fraco, diretores do Ileraldo, 
os quaes, como representantes do 
Cenho Republicano Democrático de 
Caro—-a primeira agremiação politi 
ca que se instituiu Testa provinda, 
vieram m desempenho de uma mis¬ 
são pacificadora, afim de harmonisar 
tmins os elementos democráticos des¬ 
ta freguezia. 

Conferenciaram largamente com o 
sr. pri o- Sequeira que lhes prome¬ 
teu todo o seu apoio á causa demo¬ 
crática e llies mostrou descj >s de 
que a freguezia entrasse na perfeita 
normalidade. 

Apoz esta conferencia, os comis¬ 
sionados entrevistaram outros ele¬ 
mentos políticos da freguezia, aos 
quaes fizeram sentir a àlia couve- 
nieucM de se pôr lerrno ás lulas 
mesquinhas e injustificáveis que tan¬ 
to leem prejudicado a Republica e o 
Partido Democrático. 

Também estes correligionários es¬ 
tão dispostos a envidar todos os es 
forços para que se restabeleça a nor¬ 
malidade. 

Os srs. drs. João Pedro de Sou- 
so e Lyster Franco retiraram -se ple 
nameuie satisfeitos pelo bom resul¬ 
tado da sua missão e foram cordeal¬ 
mente cumprimentados. 

DIA HISTORIOO 
1 dp. Julho: 

1270— Partido de S. Luiz para 
a primeira cruzada. 

1420 — João Gonçalves Zarco 
descobre a ilha da Madeira. 

1801—Independencia do Haiti. 
1828—Rendição de Valença ás 

forças realistas. 

2 de Julho: 

io35—Morte de Roberto do 
Diabo. 

1660—Os portuguezes derrotam 
os Hespanhoes em Almeida. 

1798 —Tomada de Alexandria 
pelas tropas de Napoleão. 

18tò—Naufragio da fragata Me¬ 
dusa. 

1862—Fundação do Asilo dos fi- 
hos dos soldados em Mafra. 

3 de Julho: 
1670—Morte do general Monk, 

restaurador do trono de Car os 11, 
de Inglaterra. 

1778—Morte de Rousseau. 
1810—Abdicação de Luiz Bona- 

parie, rei da Holanda. 
1828—Entrada do general Po¬ 

voas no Porto. 
tSbo—Morte de Roberto Peei. 

4 de Julho: 
177b—Sublevação dos Estados 

Jnidos. 
1810—Combate de Almeida. 
i8i3—Combate de Assiz. 

. i | Viummnw. i-ac (BEOSt 

1821—E’ decretada a liberdade 
de imprensa em Portugal. 

]83o—Bourmont toma 0 castelo 
de Bey de Argel. 

5 de Julho 

1770—Os russo-i queimam a es¬ 
quadra turca em Tchesne. 

1804—Nasceu err. Paris a escri¬ 
tora Ceorae Sande. 

i83o—Tomada de Argel pelos 
francezes camandados pelo mare- 
clual Bourmont. 

1833—Tomada da esauadra mi- 
guelista pelo aimirante Napier. 

Armações de atum 

Nota do piíixe vendido na lo¬ 
ta de Vila Real de Santo 
Antonio, de 25 a 30 de ju¬ 
nho de !9l2. 

Abóbora —130 atuns e 3 afuarros, 
na imponancia ile 2:086$4T4 réis. 

Medo das Cascas — 45 amns e 1 
• aluai ro, na imporiancia de 659/3500 
reis. 

Banil--78 aluns e 23 aluarros, 
na importância de 1:2195421 réis. 

Lwmmenlo—i 18 anuis, 33 atuar- 
ros e 87 alhacoras, na imponancia 
de 1:996.5373 réis. 

Medo Branco —13 atuns, na impor¬ 
tância de 1965083 réis. 

Suma, 384 aiuus, 66 aluarros e 
87 a bcoras, na imponancia de réis 
6:1575791. 

Peixe vendido durante a epoca de 
direito: — 7.024 anuis, 3.400 aluar¬ 
ros, 2.235 albacoras 0 382 cachorre- 
uis, 110 valor Lutai de 156:9605509 
réis. 

VERSOS 

A uma costureira 

Graciosa abelha da oiro, crpuè a cabeça 
De cima «lo trabalho: Deus não quer 
Que um anjo como lu, feito mulher, 
S-nijire na íiim a moirejar pereçal 

Quizesses tu lançar olhos piedosos 
A quem te segue os dedos delicados, 
Trocarias talvez o« teus bordados 
For quem te almeja instantes mais ditosos! 

Passar dias e dias, debrue ida 
Sohre a tirefa inglória da Costura, 
1-so não dá s-mde nem ventura, 
E‘ uma vida triste e amargurada! 

Olhar do luz !ã» pura e tão serena 
A seguir um pesponto, ou vo-lo imerso 
K'uin vil ostôlo que não vala um verso, 
Causa sincera dor, sincera penal 

Quem como tu nasceu de fina gente, 
Com essa distinção e gentil modo, 
Não é para passar um dia todo 
A manejar a agulha impertinente! 

Olha a noite; lá vem aparecendo 
O vespero tardio no horisonle, 
E ja pelas quebradas do alto monte 
O tom da Ave-Miria vae morrendo! 

Suspende o teu I ibor; é tempo agora 
De levantar os olhos da costura, 
E se 0 teu peito nnhela outra ventura, 
Melhor ventura tens em quem le adora! 

Custa-me ver-te assim, com pena o digo, 
Desde a alvorada até que a noite desce! 
Moçi c menina, sáe, folga, espairece; 
Se a vida é sonho vem sonhar comigo! 

Simões Dias 

CARREIRA DEJIRO BE FIRO 
3.° Batalhão do 4 

Relação dos atiradores que me¬ 
lhor classificação obtiveram no tiro 
civil no dia 3o de junho de 1912: 

A 100 metros — Deitado, o sr. 
José Machadinlio, com 3q pontos. 

A 200 metros — Deitado, o sr. 
dr. Antonio Miguel Galvão, com 
38 pontos. 

A 3oo metros—De joelhos, o sr. 
Jcsé Antonio Pereira, com 21 pon¬ 
tos. 

Carreira de Tiro em Faro, 3o de 
junho de 1912. 

O Diretor, 

Francisco José Barros 
Tenente do idfanlaria 4 

ENDE-SE uma vaca leiteira. 
Dirigir-se no i.° Domingo de 

Julho proximo a casa de Manuel 
Barrinha, Estrada da Circunvaía- 
ção—FARO. 

i 
Inciiiu um- ■ ‘ (Viuo «p• 

NOTICIÁRIO 

Está em Faro, no serviço das 
inspeções, o capitão medico de in- 
fanteria n.° 4, sr. dr. João José 
Peres Ponce e Sanchez. 

= Foram a Tavira as srs. drs. 
Cândido de Sousa e João Pedro 
de Sousa. 
= Em virtude de ser transferi¬ 

do para Evora o distribuidor Ma¬ 
nuel Domingos, vem de Evora pa¬ 
ra Faro o distribuidor de primeira 
classe Estevam Antonio da Costa 
e Silva, 

— Regressaram de Portimão o 
sr. Figueiredo e Melo e sua es¬ 
posa. 

Partiu para Loulé o nosso 
amigo sr. José da Piedade Corrêa, 
digno e zeloso inspetor das esco¬ 
las do circulo de Faro. 

— Chegou de Lisboa o sr. Pe¬ 
dro Monteiro de Barros, compro- 
prietario da grande fabrica de moa¬ 
gens d’esta cidade. 

= Também regressou de Lis¬ 
boa o sr. Manuel Lazaro da Pon¬ 
te, comerciante em S. Braz de Al- 
portel. 
= Com sua esposa e filha, re¬ 

gressou de P01 timão o sr. Judice 
Fialho. 

= Partiu para Coimbra a mãe 
do nosso presado amigo sr. Anto¬ 
nio Guimarães Xavier. 

= Esteve em Faro o sr. Bel¬ 
chior Galego, de S. Braz d'Alpor- 
tel. 

= Acompanhado de sua esposa, 
toi a Lisboa o sr. Antonio Alves 
Matos, agente dos Armazéns do 
Chiado. 

= Deram nos o prazer da sua 
visita Testa redação os nossos pre- 
sados amigos e correligionários 
srs. Padre Antonio Barros Santos, 
José da Encarnação Vieira Júnior, 
Antonio Meudes Pinto (Canal), 
João Palermo Vinudes, Antonio 
Rodrigues CarrU'Ca, Antonio Men¬ 
des Pinto (Agosios), Antonio Mur¬ 
ta, João Nunes (Canal), e Antonio 
Crsveirinha, de Santa Barbara de 
Nexe. 

= De visita a sua Cmilia, veiu 
passar alguns dias a Faro o nosso 
dedicado amigo e correligionário 
sr. José Joaquim Ramos, tenente 
di exercito. 

== Foi a Lisboa, com demora 
de aois ou tres dias. o sr. dr. An- 
touio Francisco de Sousa, sub-de- 
legado de saude em Tavira, 

= Vimos em Faro o sr dr. Hen¬ 
rique Leote Cavaco, de Tavira. 
= Partiu para as Pedras Salga¬ 

das o nosso amigo e estimado as¬ 
sinante sr. dr. Joaguim da Ponte, 
conservador do registo predial Tes¬ 
ta comarca. 
= Vimos Testa cidade as sr.as 

D. Maria das Dores Paula Mtn 
donça e D. Maria da Piedade Coe¬ 
lho, respetivamente irmã e sobri¬ 
nha do n isso presado amigo sr. 
dr. José Francisco de Paula Men¬ 
donça. 

== Recolheu ao hospital, pelas 
19 horas de hoje,o operário pedrei¬ 
ro Francisco de Sousa, de 19 anos, 
do sitio de Valados (Santa B ir- 
bara), por ter caido de um andai¬ 
me do prédio que o sr. Lacerda 
tem em construção na Avenida 5 
de Outubro. 

Fraturou o craneo, mas o seu 
estado não é melindroso. 

TRESPASSE 
Trespassa-se 2 tabacaria central 

situada na melhor rua de Faro, em 
frente á farmacia Bandeira & Ra¬ 
mos. 

TRESPASSE 
Boa loja, que se presta pa¬ 

ra qualquer negocio, na Rua 
Santo Antonio. 

Para tratar—Cunha, pro¬ 
curador—FARO 

mpfííjmpííãl" 
ASAS 
luas moradas juntas. 

P 00. Tratar com o 
1 dor—FARO. 

S/UUBi T cxpuoir , 

BARROS &C.AL.DA 
FABRICA DE MOAGENS FIRO 
Devendo a nossa fabrica princi¬ 

piar a trabalhar nc proximo sabado, 
6 de Julho, prevenimos os nossos 
amigos, antigos freguezes e o pu¬ 
blico em geral, de que ela estará 
patente n'esse dia a todas as pes¬ 
soas que nos queiram honrar visi¬ 
tando-a. 

Barros & C.a, Limitada. 

Carro <íc parelha 
Fm bom uso, vende-se em boas 

condições, em Santa Barbara de 
Nexe. 

Para tratar: José Mendes Pinto, 
sitio dos Corjões. 

Precisa se de um marçano Tes¬ 
te estabelecimento com alguma 
pratica de fazendas e que tenha 
aqui familia. 

ARTUR CINDIDO DE JESUS 
Solicitador 

Largo Ferreiro, de Almeida 

FARO 

E TilO FFP, COE?.- 
VISSE BI SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
case, c o appucardcs promptamente, evitareis 

que a ir.clestie se torne mais séria do que o 
necessário. í ornando i.nrnediatamente o 
caminho pava a cura, cláro eriá que vos 

poupaes muito soffrirr.enío e incommodo, 
akm de despeza inevitável ao tratamento. 
I cmr.o, pe.v exemplo, a debilidade e a tosse. 
- ratada de . idamente no seu principio, 
pcdcic sustal-as e enraí-as, quando, com um 
tratamento errádo, vae dc mal para peior. 
Eis-açjui Um caso que o comprova : 

Com os filhos iodo o cuidado é pouco ; 
muitas vezes andam doentes e os paes dizem 

| que nao e nada, que com um simples chá 
que se vae embora a constipação; não 
sabem muitos que d’esías constipações 
resulta uma 3, ave doença. 

Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
D.as da Cruz, de G ar.nos de idade, que 
sorfria de uma fraqueza geral 

e esta deença foi motivada de uma consti- 
pação que não foi tratada como devia. 
Dci-Ihe a 

- - *9 
c a sua cura foi tão lapida que eu n.esmo 
fiquei admirado, encontrando-o feria e com 
boas côres e com muita alegria, (a) Arthur 
Dias da Cruz, '/í!!a do Conde, 3 de Agosto 
de 1S10, Rua da Misericórdia, No. 22. 

t cura própria, cm todos os casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está r.a Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra¬ 
queza geral e tosso, procuras a Emulsão de 
.Scott, que é sempre o que o vosso medico 
uccnseiha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d’nlii a 
cura da vossa fraqueza o tosse ; mas tem 

dc ser a Emulsão do Scott, visto que não 
h j outro preparado que tenha um archivo 
dc curas comparável com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos 03 paizes 
civilizados. Se padecerdes de fraqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 

Emulião de Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza geral e a tosse sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da vida. 
Cura-as nos novos, nos velhos e nos de 
meia idade. 

NOTA: Apez.ir do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Ptiarmacias e Dronarias vendeu 
a hmulsão de SCOTT aos preços antisos.a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita. coníra 200 reis para franquia, 
oblem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinbo da Silveira, 85. 1' Porto. 
-xiiíir sempre a Emulsão com a marca — o homem 

do pcxxc — que significa o processo SCOTT. 

-tumoo. A/C.-,, (Ulj]wuuu ÍN4V.IOÒ, 1X1/1 •: lUiOU IIIL» 
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LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

R. Conselheiro Eivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

I Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
rnaior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
erm folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEtiyr COMPETÊNCIA. 

iâi 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Sesnvos contra fogo 

Seguros Biiaritiinos 
Seguros «1c cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

00$ ÃGENCIAS EM IBOO B PWZ E COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AUSMCIA SM TAVXrI 

PHARMACÍA CUNHA isi 

I® 

v 

} 

CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, precisa-se em casa 

do dr. Delegado de Faro. Não se 

! faz questão de ordenado. 

TAYíRA ___ 
Vende-se uma morada de Casls^j 

na rua José Joaquim Jara, n.° 5a, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

> 

Tipografia ‘ Democrática 
HUA \: m DSZE1U3&0- 

JOSÉ MARTINS DA 
Produtos js e farmacêuticos 

e papelaria 
Vinbos finos o licores 

Queijos o manteigas 
Despachos de importação, exportação, 

de navios, ele. etc. 
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N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade,, g por preços cx- 

cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, foihetos, rotulos 

de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

MfE©8í mm&m 

4 I 

Neste estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 

por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

I F. S. SILVEIRA 
mu CASA VIUVA SmiSELS 

T 

de vários jotnaes 
de Lisboa e Porto 

Procede a cobrantas de rendas e' dividas 
Folha de Fianrires, marca F.C.D.V, 

Óleos para maquinas e luzes 

SOLICITSDOR REGISTADO £1 

VÁRIOS TRIBOMES DO PAIZ 
publicas 

* 

Assuntes de jusliça 
Venda de artigos do 

Fabrica de carimbos e lei 
Fíeicearia 

cofres, prensas e 
Escrituração 

! 
è 

LEMBRO — ^ áC. 22 — BUA PRIMEIRO DE 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

um h uum 

u. m O i m 

DIRELTORES PR0PR1ETAARI0S = FARMCEUT1E0S PELA ESCOLA DE LISBOA 

^Sucessores da antiga JLarmacia JBres 
O 

% 

FUNDADA EM 1805 

LUA D. 3ANG1SCQ 3DMES, 40, 42 
FARO 
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Tisana de Zitlmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cu mano 
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Unires agentes depositários no Algaive das 

AGUAS DE VIDA.GO : — (Vi.Iago, Vidago n> 5 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE YEIUM (Espido) 
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PREÇOS 10DICQS 
--••««apõe©»'— 

IIDIO OSTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) T 
4= 

A SiFIIJS e evitável 
COM A. POMADA HEHMESIL 

E’ um remedio que se reçomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar— A saúdo das T Preventivo contra as doenças venéreas, ainda que em- 
creanças. ef pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Aos revendedores e maiores eompradox-es concertemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

dão os depósitos do Lisboa, (içando a cargo do comprador o (reto e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, SO réis 2!0 ( 
róis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação ale Villa lteal de Santo Anlouio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas dircctamcnle do Lisboa, pois (Peste caso rogula por 10«0 réis. quo vindo as aguas 

Rcquisitando-as do nosso deposito, lia também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; c da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender'ao publico, em qualquer ponto do. Algarve, pelos preços do Lisboa. 
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,-i proprietária 
B inauguração. 
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HUA DA MARINHA N.° 15 - D ARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e l;^us 


